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NOÇÕES SOBRE TEXTO

Eficácia do texto


Antes de examinar a noção de eficácia textual, verifique-se que uma pessoa tem competência textual se diante de um suposto texto é capaz de perceber que não se constitui texto porque lhe faltam elementos estruturais, como unidade, completude, tematização, saber partilhado, informação nova e tem habilidade para torná-lo texto, completando-o . Competência  textual diz respeito também às habilidades de uma pessoa para parafrasear um texto, resumi-lo, dar-lhe um título ou, se lhe for sugerido um assunto, desenvolver suas idéias e elaborar um texto.


A eficácia do texto é resultado da habilidade do emissor em produzir uma comunicação que alcance seu objetivo. Se o texto não atinge o objetivo, ele não é eficaz. Daí a necessidade de adaptar a linguagem às condições do receptor. Com os mais simples, utiliza-se de linguagem segundo seu nível de escolaridade; com os mais doutos, pode-se valer de um vocabulário mais rico, de construções menos coloquiais, de sintaxe mais elaborada. Enviar uma carta para um doutor exige mais atenção com relação ao rigor gramatical do que enviar uma carta para um trabalhador humilde que ficou marginalizado da escola.


Além dessa atenção quanto às condições culturais do receptor, deve o emissor ocupar-se em construir uma mensagem que se preocupe com a unidade textual, com a coerência das idéias e com a ênfase.


A produção de textos exige a articulação de conhecimentos em diversos níveis: assunto (cuja exposição obedecerá a uma estrutura de introdução, desenvolvimento, conclusão), macroestrutura (o que se exige de um texto dissertativo, de um narrativo e de um descritivo), superestrutura (exemplo: uma ata é constituída de data, local, relação e identificação das pessoas presentes, ordem do dia, fecho) e microestrutura (conhecimentos gramaticais, ortografia, acentuação, crase, pontuação, concordância verbal e nominal, regência verbal e nominal, colocação pronominal).

Técnicas de resumo


A compreensão de um texto depende da competência do receptor. Essa competência envolve recursos culturais, experiência anterior, conhecimento prévio armazenado na memória. Além disso, o leitor pode contar com pistas lingüísticas distribuídas pelo texto. Não se dispensa a capacidade de raciocinar do leitor.


A leitura envolve: compreensão, análise, síntese, avaliação, aplicação (transferência).


O resumo é um instrumento adequado tanto para a aprendizagem redacional, quanto para a aprendizagem da leitura. Um leitor que é capaz de resumir um texto com suas próprias palavras demonstra ter compreendido as idéias nele expostas.


As regras mais comumente aplicadas para a prática do resumo são:

· Apagamento de elementos redundantes e supérfluos ou não relevantes. Incluem-se neste caso adjetivos e advérbios.

· Generalização de idéias do texto. O leitor deve ser capaz de, desprezando idéias particulares, registrar informações de ordem geral. Este conceito aproxima-se do de tematização.

· Invenção ou construção. Deve o leitor construir frases que incluam várias idéias expostas no texto, e fazê-lo de forma sintética.

· Seleção de tópicos frasais quando claros e completos.

· Combinação de dois ou três tópicos frasais de diferentes parágrafos quando repetem a mesma idéia.

Para João Hilton S. de Siqueira, os passos para resumir um texto são: (a) seleção das idéias principais; (b) cancelamento das idéias irrelevantes; (c) agrupamento das idéias que se relacionam entre si; (d) adaptação da linguagem devido aos agrupamentos realizados.

Maria Tereza Serafini ensina quatro regras para a redação de resumos: cancelamento, generalização, seleção e construção. Cancelam-se palavras que se referem a pormenores que não são necessários à compreensão de outras partes do texto. Pelo processo de generalização substituem-se “alguns elementos por outros mais gerais que os incluam”. Pela seleção eliminam-se os “elementos que exprimem detalhes óbvios”. Durante a fase de construção, substituem-se orações por outras novas.

Exemplo:


“Entre as novas estruturas físicas e organizacionais que estão sendo introduzidas nos ambientes de trabalho em todo o mundo, destaca-se o caso da sede da IBM na Inglaterra. Para cada 100 funcionários foram instalados apenas 75 postos de trabalho. Desaparece a mesa personalizada e individual, e essa ‘estação de trabalho’ passa a ser  usada com a mesma transitoriedade que caracteriza o uso de uma biblioteca.


Essa tendência introduz no mundo  do trabalho a cultura do tempo livre ou do ócio aparente, onde uma hora de distração durante a jornada de trabalho pode tornar mais produtivas as outras sete horas regulamentares. O escritório passa a ser um local onde praticamente qualquer atividade pode ser desenvolvida, segundo um estrito código de conduta.


O desaparecimento ou transformação do escritório tradicional não corresponde, no entanto, à liberação do trabalho. Corresponde, sim, ao seu oposto: o desaparecimento da distinção entre vida particular e trabalho. A um tempo de concentração segue-se o tempo da evasão, num fluir constante. O trabalho deixa de ser uma tarefa aborrecida que se deve suportar cotidianamente e se transforma em parte integrante da vida. Tempo de trabalho e tempo de prazer se tornam mais próximos e interagem.” (MHE) Folha de S.Paulo, 7 nov. 1993, p.7-1.

· Quanto ao apagamento:

· No primeiro parágrafo, podem-se apagar as seguintes idéias: a preposição entre; a expressão ambientes de trabalho em todo o mundo. Toda a expressão desaparece a mesa personalizada e individual, porque é redundante.
· Eliminação de essa tendência do segundo parágrafo. Desconsidera-se toda a expressão onde uma hora de distração durante a jornada de trabalho pode tornar mais produtivas as outras horas regulamentares.
· No terceiro parágrafo, podem ser eliminadas também expressões redundantes, como: desaparecimento, não corresponde, no entanto, à liberação do trabalho, sim, ao seu oposto, cotidianamente.
· Quanto à generalização:

O texto particulariza a idéia de introdução de novidades no escritório da sede inglesa da IBM. Generalizando, o leitor pode dizer que no século XXI o trabalho se tornará uma atividade prazerosa, porque será parte integrante da vida. As pessoas estarão trabalhando como se estivessem conversando em casa. Pode-se dizer que o novo tempo contemplará o ócio aparente.

· Quanto à invenção ou construção:

1º parágrafo:


Introdução de novidades organizacionais na sede inglesa da IBM: desaparecimento da mesa individual.

2º parágrafo:


A cultura do tempo livre traz benefícios ao mundo do trabalho, quer aumentando a produtividade, quer motivando o trabalhador para o aproveitamento do ambiente de trabalho como extensão de sua casa.

3º parágrafo:


As inovações introduzidas visam ao desaparecimento da distinção entre vida particular e mundo do trabalho. 

· Quanto à seleção de tópicos frasais e combinações deles:

Novas estruturas organizacionais são introduzidas na sede inglesa da IBM. Elas inserem no mundo do trabalho a cultura do tempo  livre ou do ócio aparente. A transformação do escritório tradicional corresponde ao desaparecimento da distinção entre vida particular e trabalho.

Resumindo, tem-se:


Na Inglaterra, a IBM está implantando novidades na organização do trabalho. Em seus escritórios, o trabalhador já não conta com mesas individuais, mas revezam-se em sua utilização como usuário de uma biblioteca. Essa novidade introduz no mundo do trabalho a cultura do ócio aparente e permite ao trabalhador eliminar a distinção entre vida particular e trabalho. Dessa forma, as horas de trabalho tornam-se mais produtivas.

EXERCÍCIOS

Resumir:

A) O seguinte texto de Luiz C.Bresser Pereira, constante de Economia brasileira: uma introdução crítica (1982):

“Desde o final do século XIX, entretanto, o Brasil e, principalmente, São Paulo começam a industrializar-se. O café era ao mesmo tempo o grande propulsor da industrialização, à medida que proporcionava capital e mercado para a indústria, e o grande obstáculo. A oligarquia agrário-mercantil, especulativa, incapaz de realizar a industrialização brasileira (conforme demonstrei na pesquisa sobre as origens étnicas e sociais dos empresários paulistas). Esta só a prejudicava à medida que qualquer processo de industrialização dependia da proteção do Estado, inclusive a proteção alfandegária, que implicaria transferência de renda para os novos industriais. Ora, a renda a ser transferida só poderia ter origem no setor exportador da economia. Diante desse fato, a oligarquia agrário-mercantil, formada por grandes fazendeiros e grandes comerciantes, aliava-se ao imperialismo em sua oposição à industrialização.

Apesar de tudo, entretanto, a revolução industrial ocorreu no Brasil, principalmente a partir de 1930. A industrialização ocorrida anteriormente teve sua importância, mas foi marginal, não apenas porque o seu grau de integração interindustrial era muito pequeno, mas também porque o domínio político estava inteiramente nas mãos da oligarquia cafeeira. A revolução industrial brasileira foi realizada por imigrantes e seus descendentes e não pela oligarquia agrário-mercantil, muito menos pelo capital estrangeiro. Este, na área industrial, só viria a se instalar no Brasil bem mais tarde, a partir de 1950.

A industrialização acelerou-se a partir de 1930, transformando o período 1930-1960 em nossa revolução industrial substitutiva de importações. Suas causas mais gerais foram a crise por que passava o sistema capitalista internacional e a decadência política da burguesia mercantil. Dessa forma era o próprio pacto entre o imperialismo e a oligarquia local que entrava em colapso, abrindo espaço para o desenvolvimento do capital industrial. A Revolução de 1930 foi o primeiro capítulo desse processo. 

B) O seguinte texto de Duílio de Ávila Bérni, constante de Introdução à economia (1977)

“Uma das grandes conquistas da ciência econômica do século 20 foi a constatação de que, mesmo tendo custos, a sociedade não utiliza o mercado para a produção de alguns bens econômicos, e sim outro tipo de mecanismo. Assim, os bens produzidos nas sociedades capitalistas podem ser classificados como ‘de mercado’ ou ‘públicos’. Os bens públicos não possuem preço, sendo muito limitadas as formas de barrar o acesso de não pagantes a seu consumo (‘não-exclusão’), ao mesmo tempo em que, se um indivíduo o consome, isto não reduz a disponibilidade para outros (‘consumo não rival’). Por seu turno, os bens de mercado valem-se do mecanismo de preços como sendo seu principal elemento de racionamento.

O fato de o bem ser ou não de mercado não traz maiores implicações éticas quanto à desejabilidade de seu consumo. Com efeito, existem mercados onde se transacionam tanto a insulina que melhora as condições de vida do diabético, como a heroína, que deteriora as do viciado. A procura por ambas as mercadorias apresenta em comum o fato de aumentos nos respectivos preços implicarem quedas nas quantidades procuradas. Assim, o mecanismo de preços é usado para racionar seus consumos, o primeiro valendo-se de um mercado regular e o segundo, de um mercado paralelo. Por isso, podem-se distinguir esses dois bens como sendo o primeiro um ‘bem regular’, ao passo que o segundo se distingue por ser ‘bem de demérito’. O simétrico de um bem de demérito é o bem de mérito, como a educação, o leite, ou a própria insulina, se for considerada particularmente adequada para receber incentivos a seu consumo.

Insulina e heroína são exemplos estereotipados, para caracterizar o ‘bem’ e o ‘mal’ puros, pois a complexidade do mundo real faz com que casos extremos sejam raros. O que existe é um  continuum entre os bens de mercado, iniciando com os de mérito, prosseguindo com os regulares e terminando com os de demérito. Costuma-se associar ao mercado a possibilidade de articular os compradores e vendedores envolvidos em uma transação, de modo que o todo assim formado funcione adequadamente. Assim, fala-se em ‘mecanismo de preços1, ou mesmo ‘mecanismo de mercado’, para designar a atividade que compradores e vendedores desenvolvem de modo a alcançarem um preço que os satisfaça simultaneamente, isto é, um preço que equilibre oferta e demanda. Em outras palavras, as forças da oferta e da demanda atuam de acordo com certos princípios.”
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